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Condecorações na classe medica.

Por decreto de 3 de Setembro foram concedi-
das aos medicos e alumnos de medicina abaixo
designados, por serviços prestados na guerra com
0 Paraguay, as seguintes condecorações:

ORDEM DA ROSA.

Grane dignitario-O cirurgião-mór do exer-
cito Dr. Manoel Feliciano Pereira de Carvalho.

Digritario-O cirurgião-mór de brigada Dr.
Polyearpo Cesario de Barros.

cirurgião môr do 2.º Corpo
do Exercito Dr. Chrislovão José Vieira,

Ofiiciaes-Os cirurgiões-móres de brigada Drs.
José Muniz Cordeiro Gitahy, Manoel Gonçalves
de Carvalho, e José Joaquim Goncalves de Car-
valho; e os 1.º cirurgiões Drs. João Severiano da
Fonseca e Baldoino Athanazio do Nascimento.

Cavalheiros-Dys. Luiz de Queiroz Maítoso
Maia, João José de Carvalho; e José de Teive Ar-
golo (estudante do 4.º anno da Escola de Medi-
cina da Bahia).

ORDEM DE CHRISTO,

Commendadores-O cirurgião-mór de divisão
Dr. Justino José Alves Jacotinga, o cirurgião-mór
de brigada Dr. Manoel Adriano da Silva Pontes,
Dr. Jonathas Abbot Filho, e Dr. Francisco Ro-
úrigues da Silva (Professor da Escola de Medicina
da Bahia).

Covalheiros-Dr. Joaquim Antonio de Oliveira
Botelho (Professor da Escola de Medicina da Ba-
hia), Arthur Cesar Rios e José de Teive Argolo
(estudantes do 4.º anno), Raymundo Caetano da
Cunha (do 5.º anno), Izidoro Antonino Nery e
Pedro Gomes de Argolto Ferrão (do 6.º anno da
mesma Escola); e os Drs. José do Nascimento
Garcia de Mendonça, Francisco Joaguim de Sou-
za Paraizo, Antonio da Silva Daltro, Manoel Lo-
pes de Oliveira Ramos, José Carlos Mariani, A)-
varo Moreira Sampaio, Firmino José Dorea, An-
tonio de Souza Dantas, José Rulino de Noronha,
Jayme Alves Guimarães, Numa Guerin, Cesario
Eugenio Gomes de Araujo, Julio £esar da Silva,
Nicanor Gonçalves da Silva, Manoel Gacdoso da
Costa Lobo, Manoel da Silva Daltro Barretto, Es-
frosmo Pantaleão Francisco Nery, Joaquin Ma-
rianny de Macedo Soares, e Alexandre Marcellino
Bayma.

E

Paralysias epidemicas

Transerevemos hoje a historia e descripção de
uma epidemia de paralysias, observada em um
asylo de orphãos em Lisboa, pelo Sr. Dr. Ber-
nardino Antonio Gomes.

Levou-nos a isso, não sô o desejo de fazer co:
uttecida des nessos leitores aquelle trabalho im-
portante do illustre professor, acerca de uma mo-
testia pouco commum, e que deu motivo a largas
e sabias discussões no seio da Sociedade de Sci-
encias Medicas de Lisboa, e na imprensa, sem que
ainda hoje estejam de accordo, acerca de sua cau=
sa e natureza, os medicos d'aquella capital; como
tambem para que os nossos collegas de um e de
outropaiz confrontem os caracteres «d'aquella afle-
eção cam os de autra observada na Bahia nestes
ultimos annos, e da qual um dos nossos collabora-
dores promette publicar proximamente uma des-
cripção em nossas columnas.

Estas duas imolestias teem, sem duvida, nota-
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veis dificrenças entre si, como se verá depois,
mas é certo que existe m'ellas alguma cousa de
commum, como, por exemplo, 0 serem paralysias
do movimento começando pelas extremidades in-
feviores, e sereg epidemicas, isto é, acometterem
muitas pessoas a0 mesmo tempo, e até na mesma
familia, acompanhadas as vezes de dores nevral-
gicas, anesthesia, vomitos, etc.

Não estamos authorisado a afirmar que sjam
identicas as duas molestias, modificadas apenas
por condições climatericas ou locaes, visto que à

que aqui observamos, ao contrario das paralysias
do asylo d'Ajuda, é muito mortifera, especial-
mente quanto chega a afectar os musculos res-
piratorios, o que é frequente, e occasiona uma ag-
phyxia fatal. Outras vezes, antes da paralysia, ou

conjunctamente com ella, infiltra-se o tecido cel-
lular de todo o corpo, o que complica ainda mais
o estado, já de si tão grave, do doente, ou tor-
na-se a alieeção predominante, e de maior perigo,
por aflectar tambem as visceras, embaraçando
mais ou menos as suas funeções.

Posto que a singular c gravissima aliceção, que
aqui temos observado, tenha muito mais analogia
com as que na India se conhecem com os nomes
de Barbiers, e Beriberi, julgamos, com tudo, util
aproximar a sua descripção da das paralysias ob-
servadas em Lisboa, para que melhor sobresalam
as analogias e diflerenças que existem entre ellas.
Sobre uma e outra afecção existem ainda muitos

pontos obscuros a esclarecer, como sejam a etio-
togia, natureza € tratamento, para os quaes con-
vém chamar a attenção dos observadores, espe-
ciaimente dos desta provincia, onde o mal tende
a tomar u caracter serio pela sua frequencia e

gravidade,


